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Resumo: O texto não fará a apresentação detalhada de alguma proposta de ensi­ 
no de gramática na escola. Apontará um pequeno conjunto de problemas funda­ 
mentais, com o objetivo de eliminar equívocos, infelizmente ainda correntes, rela­ 
tivos à concepção de gramática. Em seguida, proporá a tese segundo a qual o 
ensino de gramática deve concentrar-se em um pequeno conjunto de fatos, consi­ 
derados bastante relevantes, seja por se tratar de questões estruturais, seja por se 
tratar, simultaneamente, de tópicos gramaticais que têm laços estreitos com ques­ 
tões discursivas. Finalmente, exporá brevemente um caso, uma espécie de denún­ 
cia, com o objetivo de mostrar um dos aspectos mais fundamentais do atual estado 
da questão, que se caracteriza por concepções equivocadas de gramática. 

Palavras-chave: Gramática, ensino, gramática e discurso, manuais. 

Résumé: Le texte ne fait pas une présentation détaillée d'une proposition pour 
l'enseignement de la grammaire à l'école. 11 mentionne un petit ensemble de 
problemes fondamentaux, afin d'éliminer des équivoques, malheureusement encore 
présentes, concernant la conception de grammaire. Ensuite, il propose l'argument 
selon lequel l'enseignement de la grammaire devrait se concentrer sur un petit 
ensemble de faits, considérés três pertinents, soit parce qu'ils soulêvent des questions 
d'ordre structurel, soit parce qu'ils impliquent des points grammaticaux qui sont 
en rapport avec des questions de discours. Enfín, il décríra briêvernent un cas, une 
sorte de dénonciation, dans le but de montrer l'un des aspects les plus fondamentaux 



'9661 'sB.JF>l ;:,p opu:llaw :surndme0 ·v10Jsa vu mµpwv.!Ji wu1su;i (oru) ;mb .iod 

:sun2p,i SBU;}dB 01;}U111u3: ·solpJs;}p UI;}.PS B sooozmbo SOJlHO -epu!B �H 

'";}lUouo1d dp og5-e:iqo:i,, dp no "Bpu�2;}J dp o.uo mn:;) ;}lS;},, 
;} "n!lb..léJJU! él)él oçu ;} O!éJ(b.LéJJU! él)él ? Bl;}J.10:l BUUOJ B,, odn dp sopu-eu10:i ruo 
;}SBq uroo Bpu�2;}J dp no BPU"êp.10:iuo:i dp SBJ2;}J JBU!Slld d ]Bll0!:llll1J no BA!l 
,BJ;}2 B:lp�urn.12 'ojduraxc 10d 'JBll!Sll;} ;}JlU;} ummoo lU;} BpBU �ll OfU 'UIUU'.3: 
'SOl!dP snas d '"S!BUUOJ,, S;}PBP;}!Jdo1d s-epBU!lUJ;}l;}p 's-e:ipsp;}l:lBJB:l seri 

-no ;}JlU;} 'lUBl!:lHdxd onb soumuauroo OfIBJ ;}S srenb sop onodsar B 'seoodç 

SBSJ;}A!P dp d S;}lUOJ SBSJ;}A!P dp 'SOSJ;}A!P SOlX;}l B Of'.J!SOdXd dp d Bl!DS;};}J 
dp d Bl!DS;} dp sB:i!w.1d d '(soAppddd.1 soppJ;}X;} uroo) "]Bll1ll1IlS;},, OlU;}UI 
-sutan uto sopB;}SBq Ol1!Sl1;} dp SBUIBI201d ;}JlU;} umuroo lUd oonod �l{ m?q 
-lllBJ, '(SBJ2;}J d sop-ep lU;} OlPJldXd SOU;}lU no S}BlU mu;}urnpunJ tuoo) S!BUUOJ 
SOl}DS;} SOlX;}l lU;} ermo 10d -epJOlpsqns J;}S dAdp ]BUUOJU} B]BJ eu ;}lll;}J.10:i 
anuruisa -epBU}lUJ;}l;}p dnb JBU}SU;} d ]B:ip-em-e.12 BpO;}l num dp soidjouud 

so opunãas sndxo: um 1-esnBuB B JBU!SU;} ;}JlU;} '01dm;}X;} .10d 'umuroo uto 

BS}O:l eonod �H 'SOl};}:lUo:i sosJ;}A!P sop O:JU;}lUP;}JBpsd o J;}S Bp;}A;}p -ep1Bl 
anourud B 'B:i!wm-e18 dp OU}SU;} ;}ll1:lS!P ;}S opu-enb 'osst JOJ -urezruo ;}S d 

lllBlSBJB ;}S 'm;}9d.1;}dns ;}S onb 'soppu;}S sosJ;}A}P lll;}l "B:i}wm-e.12,, BJAB]Bd V 

SO'JOAJnb;::i SQ '1 

-openbepe S!BlU OlSOJ 

um moo B]O:lS;} � dl]OA Bp ;}\1b l}pdd 3: 'B:lp�U1BJ2 BU1l1 :;) onb o ;}llJ;}lUBlll!ll 
-nn J;}:l;}rnpsd JBlU;}l dp seur 'qo:isd eu -e:ip�urn18 oçu no BU}SU;} ;}S ;}S J}llD 

-S}p dp S!BlU uran ;}S lU;}U 'SBS}O:l dp opBlS;} O opBJ;}P!SlIO:l 'ns-e1g ou SOU;}lU 

ºldd 'OlBJ dp :BlS!lU}SS;}d BlOU BU111 moo }dl}npuo:i ;} 'oruounodap um ;}SBnb 
'sB:ip:;)Ud2 S;}Q'.JBI;}p!suo:i SBU;}dB }dlBd • 10.1AH um Ul;} SBSS;}Jdxd 'S;}JO!.PlUB 
S}BOSS;}d S;}Q'.J}SOd JBlUOl;}J oursaur lU;}U nox ºfN uoane oudord ºldd -epBlOPB 
B ;}JdlU;}S ;}SBnb '-e:iup;}dS;} ]B:lpBlUB.12 BpO;}l BlUil ;}p no B:l}l�lUB.18 sum ;}p 
og5op-e BP BS;}pp B ogs ';}lU;}lU;}lU;}nb;}JJ 'onb 'B:ip�w-e18 dp OU!SU;} dp SBlSOd 
-01d SBSJ;}A�P - odurot Bp;}ABl] lU;}U - JBlU;}mo:i no .1pn:is}p nox ºfN 

'SFmueru 'smo:is1p :i;-i ;J11emme1:,J 'lUdllidU21dSUd 'd11emme10 :s7p-slOW 
';Jl1BU!lUB12 

B! ms sdssnBJ S;J7p1 s;Jp .red dsp;n:rn1e::, cs mb 'uousonb Bf dp 1dn:i:ie :ie:i7,I dp 

sonBuJI sop o:>1+9P!P a wa6on6u11 op sopu9o 86Z: 



Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

Já é tempo de superar o atual estágio de ingenuidade teórica, cujo 

efeito principal é não separar adequadamente questões estruturais e ques­ 

tões sociais ou "estéticas". Misturam-se, por exemplo, questões de gosto (de 

quem?) com questões de derivação (em comentários sobre a formação de 

neologismos, por exemplo). Também não se poderia mais confundir, entre 

outros casos, regras de concordância ou de emprego de construções mais 

raras, que "cujo" ilustra bem, com indicações para eliminar ambiguidades e 

evitar regionalismos, palavrões e cocofonias. Em suma, questões estruturais 

deveriam ser percebidas como radicalmente diferentes das questões políti­ 

cas, culturais e quase morais. 

Já é tempo, também, e talvez esta seja a questão mais crucial, de se­ 

pultar a suposição de que gramáticas equivalem aos manuais de redação, de 

listas de erros e suas soluções, de esclarecimento das dúvidas mais correntes 

(algumas delas alçadas a problemas graves, quando são questões irrelevantes, 

como as discussões sobre "em domicílio" ou "a domicílio"). 

A circulação de tais manuais (e de sua adoção como guias escolares) 

produz o efeito de fazer pensar que há soluções únicas e definitivas, que a 
língua é monolítica, e por isso não cabe considerar certas distinções, nem 

mesmo as mais sólidas, como as que derivam da fala e da escrita. Pelo menos 
para os profissionais (professores, jornalistas . . .  ) ,  deveria ser claro que gra­ 

máticas diversas defendem soluções diversas (assim como ocorre em histó­ 
ria ou em economia), e que, portanto, não podem ser reduzidas a manuais 

de "etiqueta" ou de "primeiros socorros". 

A implicação disso é que cultura gramatical exige capacidade de aná­ 

lise e de comparação, tanto em relação aos dados quanto em relação aos 

princípios teóricos e metodológicos. Não basta o conhecimento de listas de 

construções certas e erradas, relativamente úteis, até, para o trabalho dos 
revisores profissionais, mas que não podem eliminar as análise de fatos da 

língua nem servir de instrumento pedagógico. 

Outra faceta das posições ingênuas que já poderia ter desaparecido - 

ou que precisa desaparecer urgentemente, já que depende apenas de infor­ 

mação - diz respeito à velocidade de aprendizagem, por parte de alunos 

provindos de classes sociais diferentes, das "boas" regras de gramática.Já se 

sabe o suficiente sobre aquisição de linguagem e sobre a relevância dos fato­ 

res culturais (de atitude) no desempenho linguístico, para que a escola não 

diga mais "ensina-se, mas eles não aprendem", "eles são descuidados, 
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Gramático no escola: de que se trota, afinal? 

Para que esta tarefa seja bem sucedida, não é necessário pretender 
dar conta de toda a língua - fazer uma gramática total! Talvez seja até me­ 
lhor destacar algumas questões, com base em dois critérios, aparentemente 
contraditórios: 1) dados de relativa complexidade, mas de "fácil" solução, 
isto é, que podem ser bem ordenados e cujas regras se tornem bastante 
visíveis por meio de boa e coerente observação; 2) dados que exibam pro­ 
blemas, ou seja, que podem ser bem organizados, mas cuja solução não é 
evidente. Lembre-se que, em todos os campos científicos, muitos proble­ 
mas não estão resolvidos. Um velho adágio diz que o que importa não são as 
respostas, mas as perguntas. Para a formação de um espírito de investiga­ 
ção, função importante das aulas de gramática, estas são de fato mais im­ 
portantes do que aquelas. 

Neste sentido, bons materiais de análise são os estrangeirismos, cuja 
adaptação às regras do português (fonológicas e morfológicas) exibe traços 
estruturais da língua; os neologismos, pelas mesmas razões (pode-se gostar 
ou não de palavras como "alavancar" ou "descatracalização", mas não há 
dúvida de que casos como esses permitem ver regras da língua funcionan­ 
do); o chamado gerundismo, que, adequadamente analisado, permite de­ 
senvolver a capacidade de organização de dados que, por sua vez, revelam 
traços da sintaxe do português. 

b) questões "estruturais" devem ser abordadas preferencialmente de forma 
"intuitiva", com o objetivo básico de aprender a observar e a descrever de­ 
terminados aspectos das línguas. 

O que quero dizer é que não é necessário seguir estritamente uma teo­ 
ria linguística para produzir boas análises, nesse nível. Esta é uma atitude 
mais característica da pós-graduação, mas que pode ser desenvolvida já na 
graduação; não sei se seria adequado apostar nela no ensino fundamental. .. 

Exemplos interessantes são "trabalhos" de produção e de análise de 
paráfrases, de formação de palavras (neologismos e estrangeirismos são óti­ 
mos materiais, como mencionei acima), análise de "erros", que aparecem 
nos textos dos alunos, mas também em "placas" (a questão quase se tornou 
uma obsessão "nacional" - até se legisla sobre elas). A análise de diversos 
tipos de erro de grafia, tentando compreender o que os provoca, é uma 
experiência excelente, porque ela teria o efeito de afastar análises apressa­ 
das que logo encontram. um problema neurológico subjacente (a dislexia 
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Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

Uma das matérias centrais da edição de uma de revista semanal tinha 
o título QUER NAMORAR COMIGO? Não deve ter ocorrido a ninguém, 
na redação, que poderia haver um erro de regência nesta manchete, o que 
deveria significar que, para muita gente que escreve profissionalmente, a 
regência de "namorar" já mudou. 

Numa dessas aulas de português que eventualmente passaram na TV 
há algum tempo, um professor ensinava que se deve dizer "namorar o/a" e não 
"namorar com". Acrescentou, mais ou menos maliciosamente, que "namorar 
com" significa que um casal namora na companhia de outra(s) pessoa(s). 

Consultei três manuais desses de "controle de qualidade" do portu­ 
guês: Manual de redação e estilo (do Estadão), de Eduardo Martins, Não erre 

mais, de Luiz Antônio Sacconi e O português do dia-a-dia, de Sérgio Noguei­ 
ra Duarte da Silva. Todos dão a mesma lição, fornecida sem preliminares: 
"namorar" é verbo transitivo direto, portanto é errado dizer "namorar com". 

Em seguida, consultei três gramáticos (Cunha e Cintra, Cegalla e 
Rocha Lima) e nenhuma delas põe "namorar" na lista dos verbos com re­ 
gências especiais - que, como se sabe, são listas de verbos (assistir, visar, 
lembrar etc.) cuja regência precisaria ser estudada na escola! Na verdade, 
estão em curso mudanças na regência desses verbos, e as gramáticas tentam 
controlá-las. Mas "namorar" não estava na lista. 

Fui depois a dicionários. O Aurélio anota a regência direta do verbo e 
dá abonações, mas também anota que é transitivo indireto, e cita um escri­ 
tor que o usou assim (Bernardo Élis). O dicionário eletrónico Houaiss tam­ 
bém indica as duas regências e fornece exemplos, que não são de escritores. 
Caldas Aulete informa que "no Brasil setentrional, usa-se regido de com: 
Está namorando com ela" (o Word sublinha esta frase, o que indica que a 

id " da" . ' ' )  cons1 era erra a - e que segue os 1nanuais . .  
A  escola e outras instituições - editoras, jornais etc. - "precisam" ou 

pensam que precisam uniformizar a língua. As gramáticas e dicionários não 
são "instituições" revolucionárias. Pelo contrário. Por exemplo, não só ensi­ 
nam que "obedecer" é um verbo transitivo indireto (curiosamente, Eduar­ 

do Carlos Pereira anota que antigamente era também direto e que ainda 

admite passiva, o que só os de regência direta fazem), como seus exemplos 
também são "educativos", do tipo devemos obedecer às ordens. 

Mas observe-se que, mesmo sendo conservadores, gramáticos e 
dicionaristas não são fornecedores de receitas. Eles sabem, porque de fato 
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r Gramática na escola: de que se trata, afinal? 

guística do Instituto de Estudos da Linguagem da Unicamp. Estuda humor. Tem 
interesse nos discursos jornalístico e publicitário. Dedica-se basicamente ao estu­ 
do de textos breves, especialmente de piadas, pequenas frases e fórmulas. Publi­ 
cou Discurso, estilo e subjetividade (S. Paulo: Martins Fontes), Os humores da língua 
e Por que (não) ensinar gramática na escola (Campinas: Mercado de Letras), Os 
limites do discurso e Questões para analistas do discurso (São Paulo: Parábola) e Hu­ 
mor, língua e discurso. (São Paulo: Contexto). Traduziu Gênese dos discursos, de 
Dominique Maingueneau (São Paulo: Parábola) 
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